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Trabalho por turnos 
inverte subida da década 

População empregada 
3.° trimestre de cada ano 

Total (em milhares) 

4575,3 
4947,8 4800 

2015 

Turnos (em milhares) 

835  
698'i  

-7,6° 

2015 • 2019 

Serão (em milhares) 

1255,9 
1105, 1041,7 

<Y0 

2015 

Noite (em milhares) 

532,3 

417,3 

27,6% 

2016 

Sábado (em milhares) 

1875,1 
2063,9 

1818,7 

2015 2019 2020 

Domingo (em milhares) 

993,4 980,2 
1119,5 

-14,2°0 ••-• 

2015 • 2019. :2020.'  

Outro (em milhares) 

2203,6  2247,5 2048,7 

2015 
FONTE: NE 

Erika Nunes 
erika@jn.pt 

TRABALHO  A pandemia in-
verteu uma década de cres-
cimento do número de tra-
balhadores que fazem tur-
nos. Neste verão, menos 
773 mil pessoas trabalha-
ram em horários considera-
dos fora do expediente. O 
arrefecimento da econo-
mia, o layoff e o desempre-
go explicarão o fenómeno 
que poderá aumentar com 
as restrições do atual estado 
de emergência. 

No último verão, e em 
comparação com o homólo-
go do ano passado, o núme-
ro total de trabalhadores di-
minuiu 3%, revelam os da-
dos do Instituto Nacional de 
Estatística, recolhidos para 
o JN. Já o trabalho por tur-
nos diminuiu 7,6%, depois 
de ter aumentado 31% en-
tre 2011 e o ano passado. É 
ainda maior a descida dos 
que trabalharam ao serão 
(20,6%), à noite (27,6%), ao 
sábado (13,5%) e ao domin-
go (14%). Como explicar es-
tes valores, num ano em 
que as horas extraordinárias 
batem recordes nalguns se-
tores, como na Saúde, e o te-
letrabalho nem sempre 
cumpre horários? 

MENOS PRODUÇÃO 

"O trabalho por turnos e em 
horas extraordinárias está 
associado a um aumento de 
atividade. Se a economia ar-
refeceu, é natural que dimi-
nua esse tipo de horários", 
interpretou José Reis. O 
coordenador do Observató-
rio sobre Crises e Alternati-
vas sublinhou que a pande-
mia pode alterar o panora-
ma de laborai "para pior, 
criando mais 'clesimprego" 
(ler texto ao lado). 

A quebra do volume de ne-
gócios e das encomendas 
explica a "diminuição da 
necessidade de mais horas 
de trabalho", adiantou o 
presidente da Associação 
Empresarial de Portugal 
(AEP). Luís Miguel Ribeiro  

rejeita a possibilidade de as 
empresas poderem estar a 
poupar nos custos acresci-
dos do trabalho extra (ler 
mais ao lado). 

TRABALHAR MAIS 

Quanto ao ligeiro aumento 
(2%) dos que não trabalha-
ram num daqueles horários, 
osociólogo do trabalho Her-
mes Costa duvida que tal se 
deva à criação de emprego 
com melhores condições. 

"Não é expectável que as 
condições de trabalho em 
geral tenham melhorado. A 
redução do trabalho ao fim 
de semana e, sobretudo, ao 
serão e de noite talvez se 
possa explicar por um mis-
to de razões sanitárias e eco-
nómicas", analisou, notan-
do que "redução no trabalho 
noturno pode significar 
também uma redução de 
compromissos salariais por 
parte das empresas". 

Algo semelhante sucedeu 
recentemente, no comér-
cio, obrigado a fechar portas 
às 13 horas aos fim de sema-
na e feriados e às 15 nas vés-
peras de feriados. "Há em-
presas a descontar as horas 
em que não podem ter por-
ta aberta, aos sábados, do-
mingos e feriados (menos 
16 horas), nas folgas dos tra-
balhadores, sobrecarregan-
do-os ainda com horas que 
têm de dar a mais durante a 
semana", denunciou de-
nunciou Mansa Ribeiro, di-
rigente do CESP - Sindicato 
dos Trabalhadores do Co-
mércio, Escritórios e Servi-
ços. O sindicato pediu inter-
venção da Autoridade para 
as Condições no Trabalho, 
mas "não recebeu resposta, 
não houve fiscalização". 

Em contrapartida, há o 
"bom exemplo" das empre-
sas que "anteciparam os 
turnos da tarde para a ma-
nhã, reforçando as lojas com 
pessoal para atender a maior 
afluência" ou as que "man-
tiveram os turnos e coloca-
ram os trabalhadores a fazer 
reposição, mesmo após a 
porta fechada"» 
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Luís Miguel Ribeiro 
Presidente AEP 
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Desemprego aumentou 34% facea outubro de 2019 
, . 

Pandemia agrava 
risco de se criar 
mais "desimprego" 
Investigadores divulgam para a semana plano 
de recuperação alternativo para economia 

Neste verão, 
menos 773 mil 
trabalhadores 
fizeram horários 
ao serão, à noite, 
ao sábado 
e ao domingo  

Há empresas a 
descontar folgas 
e exigir horas 
a mais por terem 
de encerrar mais 
cedo durante 
o fim de semana 

ENTREVISTA 
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stauração e a hotelaria 

"Há empresas a alegar 
quebras no consumo 
para despedir, mas 
mantiveram turnos 
de 12 horas rotativos 
com pessoal externo 
e mesmo assim a 
produção não chega 
para as encomendas. 
A pandemia está a 
servir para agravar a 
precanedade laborar  

"Com o comércio 
limitado às manhãs, 
há mais afluência e 
mais trabalho em 
menos horas e ainda 
há empresas a querer 
que os trabalhadores 
compensem 16 horas 
com menos uma folga 
semanal e duas horas 
extra em quatro 
dias da semana" 

ANÁLISE  A crise económica 
nascida da pandemia de co-
vid-19 é um risco para os tra-
balhadores portugueses e 
pode vir a criar mais "desim-
prego". O conceito pertence 
a três investigadores do Ob-
servatório das Crises e Alter-
nativas do Centro de Estu-
dos Sociais e é sinónimo de 
mais emprego precário, de 
menos direitos para os tra-
balhadores e de agravamen-
to da pobreza. Na próxima 
semana, o Observatório 
apresenta um plano de recu-
peração da economia alter-
nativo ao do Governo. 
"Nos últimos anos, têm 

vindo a aumentar as novas 
formas de relacionamento 
contratual entre emprega-
dores e trabalhadores, com 
desmaterialização de con-
tratos e menos proteção do 
emprego, gerando um de-
semprego latente a que de-
cidimos chamar `desimpre-
go"', resumiu João Ramos 
de Almeida. Com Ana Alves 
da Silva e José Castro Cal-
das, o economista assina o 
capítulo "Na periferia do 
emprego: o ̀ desimprego' e o 
imperativo da proteção so-
ciolaboral", que consta do 
5.° relatório do Observató-
rio, que será lançado na pró-
xima terça-feira, recordou 
que a última crise teve efei-
to semelhante na sociedade 
portuguesa. 

"Foi durante a chamada 
crise da troika que se altera-
ram leis que levaram à per-
da de direitos no emprego e 
de beneficios no desempre-

  

go, tornando mais fácil des-
pedir, desvalorizaram os 
sindicatos e a contratação 
coletiva. Esta crise cria o ris-
co de agravamento das con-
dições, porque o aumento 
do desemprego pressiona e 
convence o trabalhador a 
aceitar condições contra-
tuais mais frágeis", expli-
cou. "Ficou provado, com as 
medidas tomadas no tempo 
da troika, que a diminuição 
da massa salarial não au-
mentou a competitividade 
das empresas, mas criou um 
ciclo vicioso que produz bai-
xo valor acrescentado e não 
estimula a economia", 
acrescentou. 

O trabalho é, precisamen-
te, uma das vulnerabilida-
des do país referida no rela-
tório que o Observatório das 
Crises e Alternativas apre-
sentará na próxima semana. 
"Como reorganizar um país 
vulnerável" sugere uma 
abordagem inovadora à re-
cuperação económica, cen-
trada "nas pessoas que fa-
zem das empresas grandes e 
não ao contrário".0 

DESEMPREGO 

- m- s 

mil pessoas desemprega-
das em outubro, mais 103 
mil (+34%) do que no mes-
mo mês de 2019, segundo 
oInstituto do Emprego e 
Formação Profissional. 

Como se explica esta re-
dução de trabalhadores 
em horários ditos fora do 
expediente? 
Segundo o mais recente in-
quérito da Associação Em-
presarial de Portugal aos 
seus associados, grande par-
te das empresas prevê que-
bras acima de 25% neste úl-
timo trimestre. Com menos 
exportações e encomendas, 
diminui a necessidade do 
número de horas de traba-
lho. Na indústria da restau-
ração e da hotelaria, as que-
bras são ainda maiores e há 
muita gente em layoff. 

Tem conhecimento de ha-
ver empresas a descontar 
horas aos trabalhadores, 
como no comércio, por se-
rem obrigadas a encerrar? 
Penso que isso serão exce-
ções, devemos estar aten-
tos, mas a atenção terá de 
estar na quebra do volume 
de negócios e das encomen-
das. E na redução do consu-
mo pois, mesmo nesta altu-
ra, as pessoas não estão com 
predisposição para fazer 
compras. A falta de confian-
ça afeta toda a economia. 

Quando é que podemos 
contar com alguma recu-
peração? 
As empresas ainda estão a 
contar com quebras seme-
lhantes às deste trimestre 
no primeiro trimestre do 
próximo ano. Há alguma es-
perança que o começo da va-
cinação, no início de 2021, 
possa dar confiança às em-
presas e à economia para a 
recuperação de alguma nor-
malidade e, com ela, possa 
começar a haver uma reto-
ma gradual. 

Horários cortados, trabalho a dobrar 

MAIS PESSOAL PARA ATENDER 
O comércio é o mais afetado pelas medidas que obrigam a 
fechar mais cedo aos fins de semana e feriados. As "boas 
empresas reforçaram os turnos da manhã com o pessoal 
da tarde para lidar com a maior afluência e todos foram 
mais cedo para casa", notou a dirigente do CESP. 

REPOSIÇÃO DE PORTA FECHADA 
Outras empresas da grande distribuição optaram por 
"manter os turnos da tarde, mesmo de portas fechadas, 
colocando os trabalhadores em tarefas de reposição". 

TRABALHADOR PERDE FOLGAS 
Entre os "maus exemplos", há empresas a "descontar as 
horas que são obrigadas a fechar nas folgas dos trabalha-
dores, obrigando-os a trabalhar mais durante a semana". 

TELETRABALHO SEM INTERRUPÇÃO -

 

Os serviços e o pessoal administrativo do comércio e da 
indústria estão, geralmente, em teletrabalho. "Seria difí-
cil alterar [formalmente] os horários do teletrabalho por-
que seria preciso proteger o agregado familiar do traba-
lhador", sublinha o sociólogo Hermes Costa. 

LABORAÇÃO CONTÍNUA 
Na indústria, a regra é a laboração contínua e, por isso, os 
turnos não foram afetados pelas restrições. Ainda que, 
explicou José Eduardo Andrade, dirigente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Agricultura e das Indústrias de Ali-
mentação, "haja empresas a alegar quebras nas vendas 
para diminuir pessoal, quando os turnos se mantêm e 
não chegam para manter a produção". 

José Eduardo Andrade Marisa Ribeiro 
Dirigente SINTAS Dirigente do CESP 


